






morto ou tem mais chan-
ces de ser assassinado; é 
um bandido específi co, 
que comete um determi-
nado tipo de crime. Isso 
não é uma coisa que foi 
inventada como ‘mirar na 
cabecinha e atirar’; são 
discursos que recebem 
apoio velado da socieda-
de para que a polícia os 
ponha em prática. Então, 
não é o policial que vai lá 
e atira sozinho, existe toda 
uma sociedade que legiti-
ma esses crimes, que não 
se choca e não se mobiliza 
quando eles acontecem”, 
explica Lidiane, referin-
do-se especifi camente às 
mortes com participação 
de policiais.

D I S C R I M I N A Ç Ã O 
ATRAVESSA ESTÁGIOS 
DO LUTO

“Mas ele era vagabun-
do.” Essa é a frase que 
uma mãe mareense ouviu 
de um representante do 
Estado ao tentar entender 
como seu fi lho havia mor-
rido, horas depois de re-
ceber a pior notícia da sua 
vida. Não importava que 
ele estivesse desarmado 
e de costas; do ponto de 
vista do policial, aquela 
vida era menos legítima 
e, portanto, a dor daquela 
mulher não tinha valida-
de. O relato foi compar-

tilhado com um grupo de 
mulheres que perderam 
seus familiares no contex-
to da violência urbana na 
sede da Redes da Maré em 
outubro de 2021.

“Quando morre um jo-
vem branco na Vieira Sou-
to (Ipanema) ou em ou-
tros bairros não periféri-
cos, ninguém pergunta se 
ele era envolvido ou não 
[com o crime]. Ninguém 
questiona o direito de vi-
ver desse jovem, ninguém 
vai cercear o direito dessa 
mãe de viver seu luto. Em 
contrapartida, quando 
morre alguém na favela, 
o primeiro movimento é 
perguntar se o jovem era 
envolvido. Essa situação 
é atravessada pelas ques-
tões de classe, raça e local 
de moradia, além das mo-
dalidades de crimes pas-
síveis de morte ou não”, 
observa a pesquisadora.

 É sempre importante 
lembrar que, dentro da 
lei, a polícia não tem o di-
reito de matar ninguém 
— tenha ou não a pessoa 
envolvimento com ativi-
dades criminosas. No Bra-
sil não há pena de morte. 
“É como se a morte des-
sas pessoas fosse justifi -
cada pela atuação delas 
em grupos armados, em 
atividades ilícitas, esque-
cendo que a gente não 

tem pena de morte no 
Brasil. Toda e qualquer 
pessoa que perde um fa-
miliar tem direito de viver 
um luto, principalmente 
mães. Mas, em casos es-
pecífi cos, esse luto é proi-
bido. Ele tem que ser es-
condido, não pode ser pú-
blico”, afi rma Lidiane.

Durante a conversa, 
Maria chora incontáveis 
vezes ao descrever a dor 
do silenciamento. “Eu sou 
muito calada, não conver-
so com ninguém. Fui ao 
teatro com as meninas [do 
grupo de Mães da Maré] e 
só chorei. Meu outro fi lho 
não me procura porque 
ele acha que a culpa é mi-
nha; era eu que compra-
va as coisas para o meu 
caçula vender. Meu fi lho 
morreu por minha causa... 
[Chora.] Você acha que eu 
vou esquecer isso? Quem 
vai tirar isso da minha 
cabeça? Só quando Deus 
me fi nalizar, até lá, para 
o resto da minha vida, te-
nho que viver imaginando 
isso”, acredita, assumindo 
uma culpa sem sentido.

Para Clarisse, essa é 
uma dor silenciosa a ser 
carregada pelo resto da 
vida, mas  a incomoda a 
maneira como isso é feito: 
“Eu nasci e cresci aqui na 
Maré. Gostaria de ser livre

para viver esse luto, que 
é recluso, fechado. Teve 
gente que se afastou de 
mim, teve gente que não 
quis falar comigo e tem 
gente que não me dirige a 
palavra até hoje.”

Durante a construção 
de sua pesquisa, Lidiane 
conversou com algumas 
dessas mães e há diversos 
pontos de contato na for-
ma como elas lidam com a 
dor inominável. “Nas con-
versas com ela (mãe que 
perdeu o fi lho acusado de 
envolvimento com gru-
pos civis armados), pude 
compreender que existia 
dor, sofrimento e deses-
pero pela morte do seu 
fi lho, mas que precisavam 
ser recolhidos e mantidos 
em sigilo. A sensação que 
tive durante as conversas 
é que aquela mulher não 
se permitia viver o luto em 
público, mas que tinha um 
processo que não dividia 
com terceiros”, consta no 
texto do estudo.

A hipótese defendida 
pela pesquisadora é que 
há uma série de moralida-
des sobre a possível atua-
ção de jovens em redes 
criminosas junto à res-
ponsabilidade da mulher 
na criação dos fi lhos, e 
isso interfere na constru-
ção do luto dessas mulhe-
res. As mortes de crianças 
e inocentes geram com-
paixão, enquanto mortes 
brutais e intencionais de 
rapazes muito jovens —  
mas potencialmente “en-
volvidos” — não ganham 
tamanha visibilidade, não 
geram comoção públi-
ca, nem mesmo quando a 
brutalidade é injustifi ca-
da.

(*) Clarisse e Maria são 
nomes fi ctícios; as entre-
vistadas pediram para 
não serem identifi cadas 

Detalhe que representa um apelo em evento de 2019 parte da campanha em prol da memória de vítimas de confrontos armados na Maré
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Fale um pouco sobre você.
Meu nome é Nlaisa Lucia-

no Gaspar Mesquita, tenho 25 
anos. Sou mulher trans/traves-
ti preta e moro na Vila do Pi-
nheiro. Atualmente estou com 
a matrícula trancada no Curso 
de Letras: Português/Literatu-
ras na Faculdade de Letras da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (URFJ), por conta 
da Pandemia. Coordeno e dou 
aula no Pré Vestibular Comu-
nitário do Centro de Estudos e 
Ações Solidárias da Maré (CE-
ASM). Já fiz parte da equipe do 
Museu da Maré e sou membra 
de um dos grupos do Centro 
de Teatro do Oprimido (CTO), 
o Coletivo Mate MOTO.

O que é transfeminismo 
e como ele se relaciona com 
datas como o Dia Interna-
cional das Mulheres?

Não sou a pessoa ideal para 
tentar sistematizar o transfe-
minismo. Quando leio ou ouço 
essa palavra fico com mais 
dúvidas do que, efetivamente, 
identificação. Fundamental é 
perceber a importância dele 
nas vidas trans, mas essencial 
é refletir o motivo da existên-
cia de uma palavra que nasceu 
em relação à outra que já exis-
te. Quando pensamos na pala-
vra "feminismo" abrangemos, 
na prática, todas as existências 
que estejam nesse espectro? 
Se há o "transfeminismo", há 
reivindicações a partir da nar-
rativa que foi proposta histori-
camente. Por que categorizar 
a mulher trans e não se anun-
ciar como mulher cis? Por que 
falar sobre o que é ser trans e 
não se perceber enquanto cis? 
Já entendemos, em alguma 
medida, que esse feminismo 
é carregado de uma cisgeneri-
dade, burguesa e branca pau-
tadas em lógicas colonizado-
ras. Ou seja, mulheres cis ne-
gras pobres e subalternizadas 
já foram excluídas em muitos 
momentos, nesse movimento. 

O que acham que aconte-
ceria com travestis e mulheres 
trans, principalmente negras, 
pobres e marginalizadas da 
sociedade? É óbvio que, num 
discurso acadêmico, essas 
existências não são eviden-
ciadas nem protagonizaram 

o discurso, mas na vida, na 
prática, na história, mulheres 
negras cis e trans sempre lu-
taram, resistiram e construí-
ram outras possibilidades de 
existências de forma coletiva. 
Talvez a importância da dis-
puta de narrativa é aprender 
com nossas ancestrais — salve 
Xica Manicongo — para que no 
mês da mulher, nossa existên-
cia não se reduza à categorias, 
somente. A mulheridade está 
para além de uma lógica bi-
narizada sobre o que entende-
mos do feminino.

Como você vê a resis-
tência, por parte de movi-
mentos feministas cis, em 
relação à inclusão das pau-
tas trans quando o assun-
to é mulheridade? A partir 
de uma lógica que altera os 
caminhos já impostos, que 
desvios podemos construir?

A resistência por parte de 
movimentos feministas cisgê-
nero existe! Se há um conflito, 
talvez seja fruto de uma não 
aceitação das lógicas de culpa 
e responsabilidade que, cons-
tantemente depositam sobre 
nossa existência e nos afetam 
direta e indiretamente. Sendo 
estas, em realidade, efeitos de 
mecanismos de poder e ele-
mentos de saberes que inci-
dem sobre nossos corpos. Me 
incomoda a possibilidade de 
discursos isolados só em tem-
pos em que a exigência de po-
sicionamento é pulsante. Ou 
seja, num regime de organi-
zação social capitalista, onde 
há cada vez mais um aumento 
de desigualdades, desenvol-

DIVERSIDADE

ver coletivamente as lutas e se 
envolver na prática com ações 
de lutas. Precisamos praticar o 
que falamos, sermos capazes 
de agir e, agenciando, cons-
truir possibilidades estratégi-
cas de mudanças efetivas. 

Há nitidamente dificul-
dade em dizer que gravidez, 
útero e menstruação não são 
questões exclusivamente de 
mulheres, por exemplo, mas 
isso mexe numa delicada con-
juntura cisheteronormativa. 
Quando excluem a existência 
de mulheres trans invalidando 
nossa identidade e autentici-
dade usando de um discurso 
desonesto que reduz existên-
cias humanas ao genitalismo, 
contribuem numa homoge-
neização das vivências e se 
esquecem de diferenças es-
truturantes como raça/etnia e 
classe, além de desconsiderar 
subjetividades e multiplicida-
des de feminilidades possíveis. 
É ignorar a interseccionali-
dade a partir de um discur-
so desonesto; as questões de 
opressão são adicionadas aos 
argumentos, para deslegiti-
mar mulheres trans e travestis 
quando, em toda nossa traje-
tória, as constantes violências 
que sofremos quando somos 
pressionadas a uma masculi-
nidade que não nos cabe. De 
fato, nossa experiência é dife-
rente da de mulheres cisgêne-
ras. São trajetórias diferentes, 
mas que passam por uma es-
trutura que de todas as formas 
foi construída para desmobili-
zar, violentar, controlar, impor 
e matar mulheres cis e trans.

MN ENTREVISTA: Nlaisa Luciano Gaspar Mesquita
Você é uma mulher trans 

que vive numa periferia no 
Rio de Janeiro; qual a impor-
tância dos coletivos? 

Minha transição de vida, 
hormonal e estética não ex-
cluiu o envolvimento das pes-
soas do meu território. Estra-
tegicamente, a minha per-
missão em relação às pessoas 
conviverem comigo, trouxe 
diálogos, aprendizados, for-
mações, informações, per-
guntas e respostas. Ou seja, 
me entendo como um corpo 
que nasce nas entranhas da 
favela e essa favela, em algu-
ma medida, protege minha 
vida numa troca que constrói 
possibilidades que não foram 
imaginadas para nossos cor-
pos em momentos passados. 
Ser educadora popular e es-
tar em evidência em muitos 
espaços, me trouxe relações 
de convívio -confortável ou 
não-. E as reflexões que trago 
são: será que debater em re-
des sociais e nas nossas bolhas 
é suficiente? As pessoas da sua 
rua sabem sobre suas ações? 
Como está sua comunicação? 
Quando e como você se en-
tendeu nos seus processos? 
Sua identidade de hoje é pal-
pável, óbvia e compreendida 
na sua vizinhança? 

O que você deseja das re-
flexões do mês da mulher?

Que mainha leia essa ma-
téria comigo e que eu possa 
praticar diariamente a valori-
zação dessa mulher que tam-
bém me ensinou a ser mulher. 
Sou filha de Maria de Fátima 
Luciano e tenho orgulho de tê-
-la em minha vida. Obrigada, 
mãe. Por investir em mim. Por 
possibilitar minha educação 
e meu acesso à saúde mesmo 
não sendo reconhecida como 
estudada ou formada pela es-
cola. Sua vida de sacrifícios, 
sua luta para criar três filhos, 
sua sabedoria trazida de mi-
nha avó e bisavó me permitiu 
reconhecer, na prática, cada 
passo que avanço tendo você 
como minha referência. Tudo 
que disse até aqui, é uma “mu-
lhernagem” à senhora. Já que 
de homenagem o mundo está 
cheio.
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Nlaisa no festival Teatro das Oprimidas no CMS Américo Veloso, no Piscinão de Ramos
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ARTIGO

E eu ainda não sou uma mulher?

O dia 8 de março é 
conhecido como 
o Dia Internacio-

nal da Mulher. Data de 
extrema importância, 
reconhece os movimen-
tos de luta de mulheres 
por todo o mundo. As 
reivindicações por me-
lhores condições de tra-
balho e direitos políticos 
como ao voto foram al-
gumas das importantes 
pautas que marcaram o 
surgimento e o imagi-
nário que envolve o 8 de 
Março. Hoje, percebe-
mos que esta luta é im-
portante para mulheres 
de forma geral, mas en-
tendemos também que 
ainda há abismos sociais 
entre mulheres negras e 
mulheres brancas.

Nos Estados Unidos 
de 1851 a ativista Sojou-
ner Truth proferiu o dis-
curso que ficou conhe-
cido como E eu não sou 
uma mulher?:

“Aqueles homens ali 
dizem que as mulheres 
precisam de ajuda para 
subir em carruagens, e 
devem ser carregadas 
para atravessar valas, e 
que merecem o melhor 

lugar onde quer que es-
tejam. Ninguém jamais 
me ajudou a subir em 
carruagens, ou a saltar 
sobre poças de lama, e 
nunca me ofereceram 
melhor lugar algum! 
E não sou uma mu-
lher? Olhem para mim? 
Olhem para meus bra-
ços! Eu arei e plantei, e 
juntei a colheita nos ce-
leiros, e homem algum 
poderia estar à minha 
frente. E não sou uma 
mulher? Eu poderia tra-
balhar tanto e comer 
tanto quanto qualquer 
homem — desde que 
eu tivesse oportunida-
de para isso — e supor-
tar o açoite também! E 
não sou uma mulher? 
Eu pari treze filhos e vi 
a maioria deles ser ven-
dida para a escravidão, e 
quando eu clamei com a 
minha dor de mãe, nin-
guém a não ser Jesus me 
ouviu! E não sou uma 
mulher?”

Sojouner sentiu na 
pele os horrores da es-
cravidão; sua fala, en-
dossada por diferentes 
intelectuais negras por 
todo o mundo, levanta 
uma importante ques-
tão quando pensamos 
direitos e mulherida-
des: qual é a imagem 
criada quando falamos 
a palavra “mulher”? As 
opressões de raça e gê-
nero podem funcionar 
de maneira sobreposta? 
Não seriam as mulheres 
negras, mulheres? So-
jouner pode nos ajudar 
a pensar as condições 
de vida de mulheres ne-

gras no Brasil de 2022?
Autoras não brancas 

como Grada Kilomba 
(Memórias da Plan-
tação, 2019) e Gayatri   
Spivak (Pode o subalter-
no falar, 2010) pontuam 
que a voz é instrumento 
de poder. E, no caso de 
mulheres negras, o pro-
blema não é de ausên-
cia de voz. Temos voz. O 
que falta historicamente 
são ouvidos que nos ou-
çam.

Tentando responder a 
essas questões e ao ra-
cismo e machismo de 
forma geral, uma série 
de movimentos de mu-
lheres negras emerge no 
Brasil e no mundo. 

Em 1950, Lourdes 
Vale Nascimento fundou 
o Conselho Nacional de 
Mulheres Negras. Na dé-
cada de 1970, mulheres 
negras afetadas pela 
dupla opressão do ma-
chismo e do racismo se 
reuniram para formar o 
Movimento de Mulheres 
Negras (MMN). Dentro 
do Movimento Negro, 
o papel das mulheres 
era fundamental, sen-
do inclusive maioria em 
grupos como a Frente 
Negra Brasileira. Nesse 
contexto, se destacam 
movimentos como a 
Cruzada Feminina e as 
Rosas Negras. Em 1978, 
foi criada a Reunião de 
Mulheres Negras Aqual-
tune (REMUNEA) no Rio 
de Janeiro, com parti-
cipação de intelectuais 
negras como Pedrina 
de Deus, Irani Maria Pe-
dreira e Azoilda Loretto 

da Trindade. Idealiza-
do por Lélia Gonzalez 
e Zezé Motta, nasce o 
grupo Luiza Mahin em 
1980. Em 1986, surge o 
Centro de Mulheres de 
Favela e Periferia do Rio 
de Janeiro (CEMUFP). 
Em 1987, Elza de Souza 
funda a Associação das 
Empregadas Domésti-
cas e, em 1992, nasce o 
Criola, organização da 
sociedade civil que atua 
na promoção dos direi-
tos das mulheres negras. 
Em 2010, vem à luz na 
Bahia o Odara Institu-
to Mulher Negra, que se 
tornaria um marco da 
luta feminista negra e 
tendo como base o lega-
do feminino africano. 

São inúmeros os mo-
vimentos protagoniza-
dos por mulheres ne-
gras. Eles reforçam que 
elas sempre estiveram 
organizadas, mesmo 
que, muitas vezes, fos-
sem excluídas dos con-
ceitos hegemônicos do 
“ser mulher”. Os movi-
mentos de mulheres ne-
gras materializam que 
não somos iguais e que 
é importante nos en-
contrarmos nas diferen-
ças. Diversas conquis-
tas ao longo da história 
foram obtidas a partir 
destes movimentos que, 
além de romperem com 
silêncios criados pelo 
machismo e pelo racis-
mo, criaram políticas e 
espaços outros na socie-
dade.

Que todas possamos 
ser mulheres.

Ativista das relações raciais e de gê-
nero e dos direitos de populações de 
favelas. Mestra em Educação pela 
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ). É coordenadora do eixo 
Arte, Cultura, Memórias e Identida-
des da Redes da Maré e moradora do 
Parque União.

PÂMELA CARVALHO
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A Mulher do Fim do Mundo não tem fim

A mulher do fim do 
mundo era, na ver-
dade, uma mulher 

de recomeços. Elza Soares 
seguiu sendo transborda-
mento de força e luz. Com 
uma história de vida da-
qual muitas teriam desis-
tido, essa mulher potente 
entendia que, depois das 
tempestades, haveria sem-
pre a possibilidade de re-
começar e escrever novas 
histórias. Para nossa sor-
te, Elza nos deu a chance 
de conviver com sua força 
e arte por longos anos e, 
como ela sempre reivindi-
cava, cantando até o fim.       

Aos 12 anos levava café, 
todos os dias e religiosa-
mente às 14h, para seu 
pai, que trabalhava como 
operário numa pedreira. 
Apaixonada pelo som do 
louva-a-deus, entrou no 
mato quando seguia para o 
trabalho do pai, na tentati-
va de capturar um desses 
insetos que lhe havia atra-
vessado o caminho. Um 
garoto que passava na hora 
pelo local a seguiu, curio-
so com a atitude daquela 
menina que andava pelo 
mato com um bule de café 
na mão. Ele acabou por 
derramar café do bule, e os 
dois entraram num emba-
te. Sentindo o atraso da fi-
lha, seu pai acabou encon-
trando-a saindo do mato 

com o rapaz e, imaginando 
uma história diferente do 
que a que havia ocorrido, 
obrigou-a a se casar com o 
desconhecido.   

Casada aos doze anos 
de idade, se tornou mãe 
aos treze. A vida nunca deu 
grandes respiros a Elza So-
ares. Com seu primeiro fi-
lho doente, precisou agir 
para não perdê-lo. Sem 
recursos que possibilitas-
sem levar seu filho ao mé-
dico, viu no programa de 
calouros de Ary Barroso 
sua única oportunidade de 
curá-lo, caso ganhasse o 
prêmio acumulado. Muito 
menina, pesando 32 qui-
los, pegou uma roupa em-
prestada de sua mãe (que 
pesava um pouco mais 
que o dobro de seu peso) e 
ajustou o figurino humilde 
com alguns alfinetes. 

Ao ver aquela criança 
mirrada de roupas largas e 
maria chiquinha, o auditó-
rio começou a rir em tom 
de deboche e Ary Barro-

so ratificou a humilhação 
quando indagou ao vivo: 
“Menina, de que planeta 
você veio?”. Elza confiden-
ciou ter sentido uma má-
goa muito forte neste mo-
mento. Muito jovem, mas 
uma grande fortaleza, teve 
ainda forças para dar-lhe 
uma resposta à altura: “Do 
mesmo planeta que você, 
Seu Ary, do planeta fome”. 
Após sua apresentação to-
dos a aplaudiram de pé e 
Ary Barroso se despediu 
com a frase: “Senhoras e 
senhores, neste exato mo-
mento nasce uma estrela!” 
Não. Não nascia naquele 
momento uma estrela. A 
estrela já havia nascido há 
treze anos atrás. Elza Soa-
res veio a este mundo com 
a missão única de ser luz.   

Aos 21 anos se tornou 
viúva. Este momento foi 
mais um dos tombos dos 
quais Elza precisou se le-
vantar com toda dignida-
de. Questionada sobre os 
sofrimentos que colecio-

nava ao longo da vida, ela 
respondia “É só caindo 
que você vai levantar”.  Sua 
vida sempre foi pautada no 
presente, a mulher do fim 
do mundo era firme em 
afirmar: “meu nome é ago-
ra, o passado já foi” e assim 
Elza ia vencendo batalhas 
e se tornando vitoriosa a 
cada passo.    

Sua relação com Mané 
Garrincha foi outro epi-
sódio à parte. O jogador, 
pobre e com problemas 
de alcoolismo foi o grande 
amor de sua vida. O início 
da relação foi uma fase di-
fícil, na qual Elza passou 
por muito julgamento por 
ser acusada de ser aman-
te do jogador. Morando 
no Jardim Botânico, numa 
passagem mais estrutura-
da de sua vida e numa re-
lação assumida com Mané, 
repentinamente recebeu 
por baixo da porta de sua 
casa um bilhete anônimo 
que afirmava, em tom de 
ameaça, que eles tinham 

Escritora, comunicadora, palestrante an-
tirracista e filósofa formada pela Univer-
sidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ).

HANANZA

A cantora Elza Soares morreu no dia 20 de janeiro aos 91 anos, 
mas seu legado deixou marcas indeléveis na cultura brasileira

Festival Mulheres do Mundo, que teve sua primeira edição no Brasil em 2018, teve a honra de recebê-la num show para milhares de pessoas na Praça Mauá
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24h para deixar a residência. Até hoje 
não se sabe por quê. Em poucas ho-
ras, o casal fez as malas e deixou o 
Brasil rumo à Itália, onde permane-
ceu por quatro anos, acolhidos por 
Chico Buarque e Marieta Severo,  que 
se encontravam exilados naquele 
país naquela época. Elza seguiu fa-
zendo alguns shows para manter viva 
a sua música.  

A Itália, mal sabia ela, lhe reserva-
ria uma grata surpresa. Apresentada  
a  Ella Fitzgerald, , substituiu  a  diva  
do  jazz   em  seu  show  Ella canta 
Jobim, enquanto  a  cantora  ameri-
cana  se  recuperava  de   uma  cirur-
gia  de  catarata. Este não foi o único 
encontro com uma personalidade 
internacional. Na Copa do Mundo de 
1962 viajou para o Chile como ma-
drinha da seleção. Lá conheceu Louis 
Armstrong que a convidou ao seu ca-
marim, chamando-a posteriormente 
de "filha" (por conta de seus recursos 
vocais parecidos). Elza colecionava 
bons relacionamentos e grandes en-
contros.  

Porém, ela jamais teve nada de 
mão beijada; a sua era uma história 
de vida dura, na qual colecionava ca-
pítulos difíceis como a perda de três 
filhos, um casamento aos 12 anos, um 
segundo casamento abusivo, uma 
gravidez precoce e muitos outros 
episódios semelhantes — Elza pare-
cia conformada a sempre recomeçar: 
“Na minha vida tudo começa torto 
mesmo, até minha história foi escri-
ta por pernas tortas.” (referindo-se a 
Mané Garrincha, em uma entrevista). 

Favelada, com muito orgulho, 
nunca se esqueceu de suas origens e 
ou de olhá-la com amor: 

Elza não tem fim. Indicada qua-
tro vezes ao Grammy Latino e cole-
cionadora de importantes prêmios 
nacionais, sua maior vitória foi, sem 
dúvida, vencer as adversidades da 
vida. Com uma extensa discografia, 
Elza não se limitava a um estilo mu-
sical. Embora por muito tempo tenha 
sido definida como sambista, defen-
dia com firmeza a liberdade artística: 
“Acho que a música é música. Você 
tem o direito de ampliar [seu reper-
tório]. Se você tem capacidade de 
cantar, cante!”   

Esta mulher negra, pobre e fave-
lada é motivo de orgulho além das 
fronteiras. Fenômeno no Brasil e em 
terras estrangeiras, Elza Soares am-
pliou a voz de milhares de mulheres 
silenciadas pelo racismo, pelo ma-
chismo e pela misoginia. Cantava, 
de forma visceral, o hino onde afir-
mava que a"a carne mais barata é a 
carne negra", provocando uma refle-
xão que atravessou gerações. Com 
timbre rasgado, cantado segundo ela 

“na garganta”, se consagrou como 
uma das mais brilhantes estrelas que 
o Brasil viu nascer, remando contra 
todas as marés de azar, buscando in-
cansavelmente a sua sorte.  

Elza Soares foi a estrela maior da 
primeira edição, na América Lati-
na, do Festival Mulheres do Mundo 
(WOW), em 2018; com curadoria de 
Eliana Silva, da Redes da Maré, o show 
para milhares de pessoas que a viram 
cantar na Praça Mauá, centro do Rio 
de Janeiro, foi registrado por  Douglas 
Lopes, morador da Maré. Ele se lem-
bra, emocionado, do encontro com 
aquela potência em forma de mulher: 
"Eu estava atrás da cortina acompa-
nhando os últimos ajustes de cabelo 
e maquiagem para a grande entrada. 
O show durou mais de 1h30m, com 
Elza acompanhada por sua banda, o 
corpo de dança e percussionistas do 
Bloco Llú Oba De Min. Ela terminou o 
show cansada, mas nos recebeu, com 
toda a atenção e carisma, no cama-
rim para uma rápida entrevista. Hou-
ve momentos, no palco, em que me 
arrepiei todo. Eu fotografava com um 
olho na câmera e no outro, a lágrima 
escorrendo.”  

No mesmo ano, o musical biográ-
fico Elza estreou, com sucesso unâ-
nime de público e de crítica e a par-
ticipação de grandes atrizes e canto-
ras, como Larissa Luz, Késia, Janamô, 
Khrystal, Verônica Bonfim, Laís La-
côrte e Júlia Tizumba. 

Késia relembra com amor seu en-
contro com Elza que, segundo ela, 
foi fruto de muito aprendizado: “Es-
tar perto da Elza fazia qualquer um 
se sentir pequeno, não no sentido de 
inferioridade, porque diante de Deus 
todos nós somos pequenos; Elza era 
uma deusa que nos apequenava no 
sentido de aprendizado, de tanto 
que tinha pra dar. Você se sentia uma 
criança, aprendendo, ouvindo, sen-
do discipulado. Dedica a ela toda a 
minha gratidão pelo que ela fez por 
mim, pelo Brasil, pelos cantores.” 

Elza ainda canta. Seus exemplos 
de vida e ensinamentos se perpetua-
rão por muitas gerações. A mulher do 
fim do mundo nunca haverá de mor-
rer. Elza vive!'Me deixem cantar até o fim': Elza vive em seu legado, na potência da sua voz e na força do simbolismo do Planeta Fome

D
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“Eu continuo favela. 
A favela é dignidade, 
portanto é preciso 
olhar a favela com mais 
dignidade.” 
ELZA SOARES
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Pesquisadora, doutora em Serviço Social, 
mestra em Educação e diretora, curadora 
do Festival Mulheres do Mundo WOW e 
fundadora da Redes da Maré.
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Não há mundo sustentável sem a ação das mulheres!

São muitas e diferen-
tes razões por que 
as mulheres lutam 

mundo afora. A cada dia 
8 de março, matérias nas 
mídias e diversos even-
tos nos chamam aten-
ção para os desafios que 
bilhões de mulheres ao 
redor do mundo vivem 
cotidianamente, em di-
ferentes níveis e manei-
ras. O Dia Internacional 
da Mulher pode, também, 
ser um momento de re-
flexão sobre o sentido e 
a importância desta data 
que, mundialmente, evo-
ca a condição desigual e 
histórica das mulheres, 
quando comparada à dos 
homens.

Ressalto neste texto o 
processo de luta de mu-
lheres de favelas e pe-

riferias, na sua maioria 
negras; elas são, de modo 
particular, afetadas nos 
seus direitos mais bási-
cos desde o momento em 
que são geradas. Nessa 
perspectiva, cabe lem-
brar que a tão propagada 
igualdade de gênero, algo 
que muitos movimentos 
de mulheres buscam al-
cançar, é algo que, mui-
tas vezes, não inclui essas 
mulheres e, tampouco, 
seus resultados impactam 
suas vidas.

Contudo, isso não signi-
fica que as mulheres que 
vivem nas favelas e peri-
ferias deixaram de criar 
formas próprias de atua-
ção e liderança nas lutas 
que protagonizaram por 
mudanças em diversos 
campos das suas vidas. 
Entendo que os feminis-
mos, como movimentos 
de luta, foram fundamen-
tais para a materializa-
ção de muitas demandas 
das mulheres ao longo do 
tempo. Mas é preciso re-
conhecer que essas lutas, 
muitas vezes, não incor-
poraram necessidades e 
bandeiras de grupos es-
pecíficos de mulheres.

As ondas que caracteri-
zam o feminismo no tem-
po buscaram o direito à 
participação política das 
mulheres e a garantia do 
voto feminino; reivindi-
caram direitos reproduti-
vos e a sexualidade como 
algo prioritário. Em uma 
terceira onda, o feminis-
mo mostrou que não te-
mos como discutir os di-
reitos das mulheres sem 
que sejam consideradas 
as suas condições de vida, 
sexualidade e raça con-
juntamente.

Esta perspectiva escan-
cara, sem dúvida, os de-
safios que temos para agir 
a partir de um olhar que 
rompa com as desigual-
dades que se impõem nas 
variadas formas de ser 
mulher. É neste olhar am-
pliado que precisamos re-
conhecer que não é mais 
possível aceitar as violên-
cias que acometem mu-
lheres trans pelo simples 
fato de elas assumirem 
essa condição no mundo. 
Não há mais como pen-
sar sobre essas mulheres 
fora do lugar feminino no 
qual se colocam. Não vejo 
como sermos feministas 
e não nos reconhecermos 
na opressão e fobia que 
passam essas mulheres, 
ao longo de suas vidas, 
para garantirem o seu lu-
gar no mundo.

Neste momento, é im-
portante lembrar a tra-
jetória da Cristiane Ro-
drigues da Costa, mulher 
trans moradora da Nova 
Holanda (uma das 16 fave-
las da Maré), pela maneira 
como afirmou seu lugar 
no mundo. Cris, como era 
conhecida, morreu há um 
mês, atropelada na Aave-
nida Brasil. Ao nascer, lhe 

deram o nome de Cris-
tiano Rodrigues da Costa. 
Desde a infância, como 
contou em uma entrevis-
ta, ela se reconhecia num 
corpo feminino; queria 
que seu nome fosse ou-
tro. Lutou muito, inclu-
sive junto à sua família, 
para afirmar seus desejos 
de viver como acreditava. 
Conseguiu, apesar da luta 
para viver e não ser vio-
lentada e xingada, como 
aconteceu muitas vezes. 
Uma mulher negra que 
sofreu demais para ser 
respeitada e reconhecida 
na sua potência. De forma 
digna, permaneceu nos 
seus propósitos e seguiu 
os seus próprios passos, 
apesar de ter sofrido vio-
lência física muitas vezes.

Quando olho para a 
trajetória da Cris e vejo a 
potência da sua afirmação 
como pessoa e mulher, 
me pergunto: por que ela 
sofria tanto para afirmar 
o que era, o que desejava 
ser? Por que a sua vida e 
maneira de ser incomo-
dava tantas pessoas? A 
resposta a essas e outras 
inquietações que carrego 
ao pensar sobre as razões 
(se é que elas existem) 
que levam uma parte sig-
nificativa da sociedade a 
desrespeitar mulheres e 
suas formas de existir está 
no racismo, na ignorân-
cia e no conservadoris-
mo que tanto estruturam 
a sociedade brasileira. 
Por isso eu acredito, de 
forma profunda, que não 
há vida, não há modelos 
de existência sustentável 
que não passe pela ação 
das mulheres.

ELIANA SOUSA SILVA

Jude Kelly e Eliana lado a lado durante a realização do Festival Mulheres do Mundo em 2018
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SERVIÇO

AMARÉVÊ
Coletivo e produtora audiovisual de 
mulheres negras que produzem me-
mórias afetivas para ressignificar 
narrativas sobre a favela.
Instagram: @amareve
Facebook: @amareveoficial

MULHERES CERAMISTAS DA MARÉ, 
DA VILA DO JOÃO
Projeto que estimula mulheres da 
terceira idade que vivem em vul-
nerabilidade social à aprendizagem 
artesanal da cerâmica negra, pro-
movendo a partir do trabalho a prá-
tica do autocuidado e o empreende-
dorismo.
Instagram: @projetomae.rj

CENTRO DE REFERÊNCIA DE ATEN-
DIMENTO À MULHER SUELY SOUZA 
DE ALMEIDA
Atendimento psicossocial individual 
e em grupo, destinado às mulheres 
em situação de violência; oficinas, 
cine debate sobre filmes relaciona-
dos às mulheres, cursos presenciais 
e à distância; rodas de conversa e 
seminários. Endereço: Praça Jorge 
Machado Moreira, 100, Cidade Uni-
versitária - Ilha do Fundão. Telefo-
nes: (21) 3938-0600 / 3938-0620.

CENTRO DE REFERÊNCIA DE MU-
LHERES DA MARÉ CARMINHA ROSA
Atendimento psicossocial individu-
al; promove atividades em grupo 
para mulheres. É parte integrante da 
Política Nacional de Enfrentamen-
to à Violência Contra as Mulheres e 
projeto de extensão da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
Telefones: (21) 39380904 / (21) 3938-
0905 (WhatsApp e ligação). Endere-
ço: Rua 17, s/n - Vila do João - Maré.

CASA DAS MULHERES DA MARÉ 
Espaço de qualificação profissional 
(cursos), enfrentamento das violên-
cias contra as mulheres, atendimen-
to sóciojurídico e psicológico e arti-

Coletivos e projetos para as mulheres da Maré

CENTRO ESPECIALIZADO DE ATEN-
DIMENTO À MULHER  CHIQUINHA 
GONZAGA
Rua Benedito Hipólito , 125
Centro Rio de Janeiro - Praça Onze
Tel. (21) 2517-2726
E-mail: ceamcg.smasdh@gmail.com

CENTRO INTEGRADO DE ATENDI-
MENTO À MULHER MÁRCIA LYRA
Rua Regente Feijó, 15 - Centro - Rio 
de Janeiro. 
Telefone: (21) 2332-7200

Na internet você encontra o Guia que 
integra o projeto Mulheres na Maré: 
Pensando o Acesso a Direitos e Ser-
viços em Territórios Marcados pela 
Violência de Estado. Nele é possível  
encontrar informações básicas para 
cuidar de sua saúde física, mental, 
sexual e reprodutiva, em diferentes 
fases da vida, e, ainda, refletir sobre 
como planejar o seu envelhecimen-
to.

Acesse: 
https://www.redesdamare.org.br/
media/downloads/arquivos/Guia-
-Mulheres_web.pdf

Ou aponte a câmera do seu celular 
para baixar o documento em pdf:

culação territorial. Endereço: Rua da 
Paz, 44, Parque União – Maré. Tele-
fone: (21) 3105-5569
Funcionamento:
Segunda a quinta, das 8h às 21h
Sextas, das 8h às 17h
Sábados, das 9h às 15h

ESPAÇO CASULO MARÉ
Para acolher, fortalecer práticas de 
autonomia, saúde e coletividade 
com e para mulheres pretas e fave-
ladas, pelo fim do sexismo e racis-
mo. Endereço: Avenida Guilherme 
Maxwell, 79 / 2º andar (em cima da 
academia New Corpore). 
E-mail: casuloespaco@gmail.com 
Instagram: @casuloespaco

PRA ELAS
Aulas de funcional para mulheres 
acima de 30 anos. Endereço: Rua 
Carlos Lacerda, nº 46 (referência - 
Rua 3). Telefone: (21) 99199-8235. 
Instagram: @ongpraelas

GAROTAS DA MARÉ
Política, feminismo, cultura, entre-
tenimento, atualidades, história…O 
perfil no Instagram das “Garotas da 
Maré” tem como objetivo atingir o 
público – principalmente o feminino 
– com informação, embasamento, 
clareza e leveza na escrita: um papo 
de mulher para mulher.
Instagram: @garotasmare
Twitter: @GarotasdaMare 

CENTRO DE REFERÊNCIA DE ATEN-
DIMENTO À MULHER SUELY SOUZA 
DE ALMEIDA
Atendimento psicossocial individual 
e em grupo destinados às mulheres 
em situação de violência; oficinas, 
cine debate sobre filmes relaciona-
dos às mulheres, cursos presenciais 
e ead; rodas de conversa e seminá-
rios. Endereço: Praça Jorge Machado 
Moreira, 100, Cidade Universitária - 
Ilha do Fundão. Telefones: (21) 3938-
0600 / 3938-0620.

Conheça algumas iniciativas e instituições que oferecem atendimentos, cursos e novas narrativas femininas
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. INGREDIENTES: MODO DE PREPARO:

CUSCUZ NORDESTINO COM VINAGRETE DE FEIJÃO VERDE

Delícias que cabem no bolso

2 xícaras (350) de farinha 
de milho flocada 
1 xícara de feijão verde 
(descascado e cozido na água 
com sal a gosto e 1 folha de 
louro)
1 tomate (sem sementes) 
picado
Meio pimentão verde picado 
Meio pimentão vermelho 
picado
Meia cebola roxa picada 
Meia pimenta dedo-de-moça 
(sem sementes) picada
Meio maço de coentro picado
Suco de 2 limões
3 colheres de sopa de azeite

Hidrate a farinha de milho 
com água por cinco minutos 
antes de colocá-la na 
cuscuzeira; deixe cozinhar por 
10 minutos, aproximadamente.
 Limpe o feijão e leve-o para 
cozinhar por 10 minutos até 
que fique al dente. Escorra 
e reserve. Faça um vinagrete 
com o tomate, os pimentões 
verde e vermelho, a cebola 
roxa, a pimenta dedo-de-moça, 
o coentro, o suco dos limões e 
o azeite. Acrescente-o ao 
feijão, acerte o sal e sirva com 
o cuscuz frio.
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PALAVRAS CRUZADAS

O MARÉ DE NOTÍCIAS 
TAMBÉM É SEU!

(21) 97271-9410
Fale com a gente!

CASA DAS MULHERES DA MARÉCASA DAS MULHERES DA MARÉCASA DAS MULHERES DA MARÉCASA DAS MULHERES DA MARÉ

Casa das Mulheres da Maré, Eixo Direito à Segurança Pública e Acesso à Justiça, 
Universidade de Cardiff e Escola de Serviço Social da UFRJ apresentam:

PESQUISA

A Vida das
Mulheres da Maré

Venha fazer parte da pesquisa!
Vamos acompanhar um grupo de 50 mulheres moradoras 
da Maré com idade acima de 18 anos. Queremos 
compreender quais as necessidades e estratégias das 
mulheres da Maré para propormos ações, projetos e políticas 
públicas que melhorem a qualidade de vida desse público. 
Ofereceremos atividades de dança, rodas de conversa, 
passeios pela cidade e atendimentos sociojurídicos para 
quem tiver interesse. Vem com a gente!

Sede Redes da Maré - 
Rua Sargento Silva 
Nunes, 1012 – Nova 
Holanda

Casa das Mulheres da 
Maré - Rua da Paz, 42 - 
Parque União

Anexo CIEP Ministro 
Gustavo Capanema - 
Via A1, s/n - Vila dos 
Pinheiros

Para participar entre em contato pelas rede sociais da 
Redes da Maré ou vá até um desses locais:

isabelbarbosa@redesdamare.org.br 21 99924-6462
PARA MAIS INFORMAÇÕES, ENTRE EM CONTATO COM A GENTE!
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BOLETIM

DIREITO À SEGURANÇA
PÚBLICA NA MARÉ 6ª EDIÇÃO • 2021

Apesar das 11  mortes 
registradas em 20 
dias de operação 
policial, a Redes da 
Maré identifi cou a 
realização de apenas
uma perícia com 
parâmetros 
normativos.

70%
das operações policiais 
aconteceram próximo a 
escolas e creches.

83% das operações 
policiais aconteceram 
próximas às unidades 
de saúde.

Em nenhuma
operação policial 
foi identifi cado câmera 
de vídeo, áudio ou GPS.

Em apenas uma
operação policial foi  
identifi cada a presença 
de ambulâncias e 
equipes de saúde.

Em 60% das 
operações policiais 
houve denúncias dos 
moradores  de violação 
de domicílios

DE OLHO NA ADPF DAS FAVELAS NA MARÉ

Rua Sargento Silva Nunes, 1012
Nova Holanda, Maré, Rio de Janeiro, RJ
CEP: 21044-242

21  3105-5531

21 3104-3276

         21 99924-6462

comunicação@redesdamare.org.br

www.redesdamare.org.br
REDES DA MARÉ



Desde 2016, o pro-
jeto De Olho na 
Maré! do eixo Di-

reito à Segurança Pública 
e Acesso à Justiça da Re-
des da Maré coleta dados 
inéditos sobre a violência 
armada nos territórios. Ao 
longo dos últimos anos, 
o monitoramento diário 
dos diferentes impactos 
da ação ou da omissão do 
Estado nas 16 favelas da 
Maré evidencia o quadro 
de insegurança urbana 
mantido por um modelo 
de segurança pública de 
confronto, predominan-
te no Rio de Janeiro, que 
submete moradores de 
favelas e periferias a con-
dições extremas de injus-
tiça, negação de direitos, 
invisibilidade, medo e dor.

Depois de 18 meses de 
suspensão de operações 
policiais em favelas do 
Rio de Janeiro no perío-
do de pandemia da co-
vid-19, determinada pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), o 6º Boletim Direi-
to à Segurança Pública 
na Maré analisou os efei-
tos da aplicação da cha-
mada ADPF das Favelas. 
Uma das percepções do 
levantamento foi que seu 
cumprimento varia entre 
a Maré e outras favelas da 
Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro, ou mes-
mo entre as 16 favelas que 
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formam a Maré. A efetivi-
dade da suspensão tam-
bém não é igual com o 
passar do tempo: o núme-
ro de operações aumenta 
depois de um período de 
maior restrição. 

Diferentemente do que 
é amplamente divulgado, 
a violência armada no Rio 
de Janeiro não é fruto de 
polos opostos combaten-
do numa guerra. Depois 
de décadas, essa estraté-
gia oficial não apresenta 
nenhum resultado posi-
tivo, nem no combate ao 
tráfico internacional de 
drogas e muito menos na 

diminuição dos conflitos 
locais, mas alimenta uma 
lucrativa indústria béli-
co-militar que toma toda 
a agenda e o orçamento 
público do Estado do Rio.

Ao longo dos anos de 
monitoramento realizado 
pelo De Olho na Maré!, 
essa linha de ação conso-
lidou-se como o mode-
lo de segurança pública 
nas favelas e periferias 
urbanas e se limita, pra-
ticamente, ao confronto 
impelido pelas forças de 
segurança do estado atra-
vés do enfrentamento bé-
lico e permeado por ações 
arbitrárias e violações de 
direitos. As operações po-
liciais, que deveriam ser 
o último recurso, sempre 
foram a principal e mais 
comum das ações da po-
lícia em favelas como a 
Maré, em detrimento de 
outras formas de se prover 

segurança pública, como 
investigação, inteligência 
e policiamento.

Dados revelam, ainda, 
que essa política vem im-
pactando sobretudo na le-
talidade violenta de uma 
parcela muito específica 
da população: os jovens 
negros e moradores de 
favela. Nos territórios da 
Maré, em 2021, ocorreram 
pelo menos duas opera-
ções policiais com carac-
terísticas de ocupação, 
em que os policiais per-
maneceram por 26 horas 
consecutivas no Parque 
União e por três dias se-
guidos em Marcílio Dias. 
Além de mortes, as ações 
foram marcadas por casas 
invadidas sem mandado 
de busca e apreensão, por 
subtração de pertences, 
ameaças, violências físi-
cas, humilhações e da-
nos ao patrimônio pelos 
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Atirar primeiro, perguntar depois: polícia do estado do Rio de Janeiro tem uma das taxas de letalidade policial mais altas do país

Entre 2017 e 2021 aconteceram 132 operações 
policiais e 114 confrontos entre os grupos ar-
mados nas favelas da Maré. Juntos, estes 246 
momentos de conflito causaram 157 mortes e 
interromperam, por 94 dias, o funcionamento 
das unidades de saúde, e por 70 dias as aulas 
nas escolas da Maré.



agentes de segurança pública.
Dados apontam que a ADPF das 

Favelas reduziu consideravelmente 
os impactos da violência armada. O 
número de operações policiais caiu 
para menos da metade, passando 
de 39 em 2019 para 16 em 2020, 
impactando na redução de 88% da 
letalidade violenta provocada por 
agentes do Estado na região das fa-
velas da Maré. Já em 2021, houve um 
aumento de 25% das operações po-
liciais e 120% nas mortes por inter-
venção do Estado, mas ainda abaixo 
do registrado em 2019.

 Impactos da violência 
Além das violações de direitos 

individuais (vida, integridade físi-
ca, liberdade e até propriedade), a 
violência armada impõe obstáculos 
significativos para os moradores das 
favelas da Maré ao acesso a direitos 
sociais e coletivos, como o direito 
à educação e à saúde. Isso signifi-
ca que, apesar de todas as lutas dos 
moradores por melhorias na quali-
dade de vida e de importantes con-
quistas (como o crescente número 
de escolas na Maré), a violência ar-
mada impede que elas perdurem e 
condena a população a permanecer 
nos ciclos de pobreza, violência e 
negação de direitos.

A violência armada causa, rotinei-
ramente, a suspensão das atividades 
escolares. O De Olho na Maré!  regis-
trou seis dias sem aula por conta das 

ações da violência armada na Maré, 
em 2021. Destes, cinco foram em 
decorrência de operações policiais 
e um, por conta da ação de grupos 
armados. Para além deste impacto 
direto, a militarização do cotidiano 
também leva a significativos danos 
à saúde mental dos profissionais, 
estudantes e familiares, além de de-
predar o patrimônio das unidades 
escolares. Com isso, impulsiona-se 
a evasão escolar e a rotatividade dos 
profissionais.

No ano passado, segundo infor-
mações da Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS), as unidades de saúde 
tiveram 14 dias sem atendimento, 
oito dias com atendimentos inter-
rompidos pontualmente e 16 dias 
com a suspensão das atividades 
externas. No CMS Vila do João, por 
exemplo, que atende mais de 25 mil 
pessoas entre as favelas da Vila do 
João e Conjunto Esperança, a uni-
dade precisou suspender suas ativi-
dades por sete dias; em um dia, li-
mitou a circulação dos profissionais 
no território, impactando o cuidado 
domiciliar a pessoas em isolamento 
por covid-19.

Operações policiais proibidas
Neste ano, o projeto identifi-

cou 20 operações policiais, sendo 
14 planejadas e seis emergenciais, 
além de três outras ações das forças 
de segurança. Em relação ao ano de 
2020, o número de operações po-

liciais aumentou 25%, passando de 
16 para 20, e o número de mortes 
subiu 120%, passando de cinco em 
2020 para 11 em 2021. 

Apesar da proibição das opera-
ções policiais em favelas do Rio de 
Janeiro no período de pandemia, 
apenas em quatro meses elas não 
aconteceram na região da Maré. Já 
quanto aos resultados das opera-
ções, a recuperação de objetos de 
crimes ou armas e drogas ilícitas 
representou uma média de apenas 
24.6% do que poderia ser conside-
rado o sucesso de uma operação 
destinada à repressão de crimes. 
Detenções também poderiam ilus-
trar o cumprimento dos objetivos 
das operações, dentro desta lógica. 
No entanto, apenas 29% das opera-
ções tiveram detenções, mas  pro-
vocaram a morte de 11 pessoas. 

Contrariando a legislação vigen-
te, que exige mandados judiciais 
para que policiais parem pessoas e 
efetuem revistas e buscas em resi-
dências e automóveis, na Maré estas 
abordagens são realizadas, via de 
regra, sem mandado e com abuso 
de autoridade, o que leva a outros 
atos de agressão e descumprimen-
to indiscriminado da lei. O De Olho 
na Maré! registrou pelo menos 103 
violações de direitos em 2021, entre 
elas invasão de domicílio; dano ao 
patrimônio; violência física, psico-
lógica e verbal; ameaça; subtração 
de pertences; assédio sexual e tor-
tura, além de morte e ferimentos 
por arma de fogo. 

Os números levantados pelo De 
Olho na Maré! indicam que 70% 
das operações policiais na Maré em 
2021 aconteceram próximo a esco-
las e creches e 83%, ao redor de uni-
dades de saúde. Não foi identificado 
o uso de câmera de vídeo, áudio ou 
GPS em nenhuma operação poli-
cial, assim como apenas em uma foi 
requisitada ambulância e equipes 
de saúde; 60% das operações po-
liciais resultaram em denúncias de 
violação de domicílios. Apesar das 
11 mortes registradas em 20 opera-
ções, apenas uma perícia foi reali-
zada.Viaturas policiais em dia de operação no Parque União, uma das favelas da Maré. Agentes da polícia com balaclava, máscara que impossibilita a identificação
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COMPARAÇÃO ENTRE OS ANOS

2215

06 38

MORTES POR 
ARMA DE FOGO

CONFRONTOS ENTRE 
OS GRUPOS ARMADOS

DIAS DE ATIVIDADES 
SUSPENSAS NAS ESCOLAS 
DA MARÉ EM DECORRÊNCIA 
DA VIOLÊNCIA ARMADA

DIAS COM IMPACTOS NAS 
UNIDADES DE SAÚDE

20 OPERAÇÕES 
POLICIAIS

60% das operações policiais 
aconteceram em Marcílio Dias

103
OUTRAS VIOLAÇÕES 
DE DIREITOS

81% das violações de direitos foram 
provocadas por agentes da segurança 
pública e 19% foram provocadas por 
integrantes dos grupos armados.

As mortes por intervenção do Estado 
aumentaram mais que o dobro em relação 
ao ano de 2020. 11 mortes por intervenção 
do Estado e 11 mortes em confrontos entre 
os grupos armados.

Todos na região de limite territorial entre 
as favelas Parque Maré, Nova Maré e Baixa 
do Sapateiro

Por conta da violência armada o retorno 
às aulas presenciais foi interrompido por 
duas vezes após a suspensão das aulas 
presenciais na pandemia.

14 dias com fechamento integral das 
unidades, 8 dias com fechamento parcial 
das unidades e 16 dias com a suspensão 
das atividades externas.

2016

OPERAÇÕES 
POLICIAIS

MORTES

DIAS SEM 
AULAS

DIAS SEM 
ATENDIMENTO 
NAS UNIDADES 
DE SAÚDE
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